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A linha do Pungue 

aAMOS, à. vêr se conseguimos servir aos leitores 
uma tisana que não tenha o resaibro amargo d'es- 
ta questão, de tão desagradavel sabor e de tão 

f tristes effeitos, a do caminho de ferro da Beira. 
Para nós sempre este caminho de ferro foi um mys- 

terio, e um mysterio que nos fazia pensar por vezes 

como era que, dispondo das relações que temos, não 

nos sendo negada informação alguma e em qualquer 
parte que seja,— quer nas instancias officiães, quer nas 
particulares — sobre assumptos ferro-viarios, nada, se 
póde dizer, conseguiamos saber de positivo sobre esta 

linha construída em territorio portuguez. 
Quando, ha anno e meio, quizemos fazer o mappa 

que este jornal deu. aos seus leitores, e np elle introdu- 
zir todos os. caminhos de ferro. portuguezes, a, maior 
difficuldade foi obter o traçado do da Beira. 

Ninguem sabia cousa alguma. No ministerio apenas 
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nos informavam de que a linha estava sendo construida 
por uma companhia ingleza, mas não existiam ali os 
traçados, os estudos, as plantas, os perfis, um desenho 
sequer que elúcidasse, um documento que auctorizasse 
a sáber-sé o que por lá se estava fazendo na nossa 
Africa. 

A direcção d'essã companhia cónstructora não tinha 
agencia .em. Portugal. Dirigimo-nos á companhia de 
oçambique, julgando que esta, pelas. suas relações 

com a Beira Railway Company, poderia facilmente 
dar-nos uma copia do traçado. ; 

. Ali, porém, os amigos que temos entre a direcção 
tambem nos responderam que nada sabiam ao certo, 
é só o sr. engenheiro Machado, tomando um mappa 
d'Africa, conseguiu, de memoria, traçar n'elle a linha, 
como à démos num dos quadros á esquerda do nosso 
mappa. 

oi o documento mais official que obtivemos. 
Agora, por tristes e interessantes revelações de um 

jornal e do seu redactor, nas camaras, é pela resposta 
do proprio ministro dos estrangeiros, pôz-se a nú toda 
(3) a questão, da qual resulta, em resumo, que, tendo 
nós, em virtude és tratado de 11 de junho de 1891, 
ue fazer construir um caminho de ferro do porto da 
eirá para Manica, fronteira ingleza, essa construcção 

foi por nós contractada com um engenheiro belga que 
passou a concessão á companhia ingleza à que acima 
nos referimos, 

Segundo clausulas d'essa concessão, e do tratado a 
que ella obedecia, — clausulas que a Inglaterra não 
nos questionou — competia aos dois paizes a fiscaliza- 
ção da construcção e exploração; mas Portugal aban- 
donou por completo esses direitos, graças a uma lamen- 
tavel incuria da sua gente politica que padece em gran- 
de escala dos mesmos defeitos de que enferma todo o 
paiz — o desleixo. 

D'isto resulta que a linha está construida e em explo- 
ração sem que saibamos como, não cobrámos ainda o 
imposto de transito, não interviemos no seu regula- 
mento de policia, não sabemos quaes as condições do 
seu traçado nem do seu material fixo nem circulante, 
quaes às suas tarifas, não nomeámos os seus empre- 
gados; nada, positivamente nada consta, menos do que 
se se tratasse da linha de Salonica a Corstantinopla, 
do Transsiberiano ou de qualquer ramal de pequena 
importancia no sul da America! 

7' perfeitamente pasmoso isto num paiz que tanto 
se esforça por manter soberania nas costas africanas, 
e contrasta perfeitamente esta incuria com os sacrifi- 
cios que temos feito para nos conservarmos paiz colo- 
nial ! 

Deste odioso é de justiça que excluamos em boa 
parte o ministerio da marinha, que, em repetidas notas, 
reclamou do dos estrangeiros a realização do accordo 
que se tornava indispensavel com a Inglaterra, a este 
respeito, accordo que nunca foi feito, nem sequer solli- 
citado, não obstante aquellas continuas reclamações e 
o conhecimento de que o gabinete inglez não se negava 
a essas negociações. — 

Só agora (não é sem tempo) o governo, diz-se, 
mandou applicar a esta linha o regulamento ha muitos 
annos em vigor nos caminhos de ferro do ultramar, 
úgora depóis da linha estar fazendo serviço, ignora-se 

como, hã cerca de três annos; isto é, vamos começar 

pêlo que já devia estar feito ha que tempos, pelo que 

é mais simples, e pelo que não se fez! 
Não se fez porém!... porque não se fez; porque, 

fiesté Mmalfadado paiz, a actividade e o cumprimento 
do dever vaãe sendo crime cuja repressão se tornaria 

necessario ser estipulada nos codigos... se esse crime 

não fosse tão raro entre nós, que... se reprime por 
TREE 

Para que toda esta triste historia aqui fique regis- 
trada, extractamos do Diario Popular os documentos 
a que acima fazemos referencia: 

Em officio dê 16 de março dê 1892 a Companhia de Moçam- 
bique transmittiu ao governo um officio de Van l.aun, pedindo 
quê a companhia obtivesse do governo portuguez à pêrmissão 
para a transferencia do contracto para a Companhia South Afri- 
cá, declarando a Companhia dé Moçambique n'aquelle officio que 
desde logo recusára esta transférencia. 

Em 14 de novembro de 1892 a Companhia de Moçambique 
communicou ao governo que se formára a Beira Railway Com- 
pany, e que partira já para a Africa parte do material para à con- 
strucção da linha ferrea. 

Em officio de 29 de novembro de 1892 o ministerio da ma- 
rinha lembrou ao dos negocios estrángeiros, que era preciso o 
acçordo com a Grã-Bretanha ácerca do traçado e construcção do 
caminho de ferro, 

Em 23 de dezembro do mesmo anno o ministerio da marinha 
dizia ainda ao dos estrangeiros, que o caminho de ferro estava 
em construcção, mas que nem o governo portuguez, nem a (com 
panhia de Moçambique tinham elementos para fiscalizarem a con- 
Strucção, porque não existia o accordo luso-britaúnico. 

Em 6 de fevereiro de 1895 o ministerio dos estrangeiros offi- 
cióu ao sr. Soveral, nosso ministro em Londres, para que sollici- 
tasse uma declaração do governo inglez de que estavam cumpri- 
das as clausulas do tratado de 11 de junho de 1861. 

Parece que o sr. Petre, ministro inglez em Lisboa, declarára 
por essa época que o governo britannico julgaria cumpridas as 
clausulas do tratado, se o caminho de ferro fosse construido em 
harmonia com o contracto Van Laun. 

Em 23 de maio de 1804 o governo declarava à Companhia de 
Moçambique que nenhum accordo se realizara até então entre os 
qos de Portugal e a Grã Bretanha com referencia ao art. 1.º 

as modificações do contracto Van Laun; parecendo, porém, não 
haver duvida em atar quaesquer negociações, e pedia à Compa- 
nhia que lhe désse indicações para elle proceder. 

Em 14 de março de 1894 dizia à legação de Londres ao minis- 
terio dos negocios estrangeiros que não existia na chancellaria 
documento Alog ácerca da approvação do contracto Van Laun, 
que não devesse estar na secretaria; que por áccordo verbal era 
approvada por pare da Inglaterra a modificação do primitivo 
contracto Van Laun, que depois d'isso não se realizára, com in- 
tervenção da legação, accordo slgum referente ao art. 1.º do con- 
tracto modificado, nem a secretaria mandára á legação propostas 
que servissem de base a esse accordo, nem sequer definirá com 
exactidão as difficuldades a remover; e que, tratando-se, segundo 
pec de iniciar uma nova negociação com a Grã-Bretánha so- 

re as condições da construeção do caminho de ferro, pedia in- 
Strucções, 

Em 17 de abril o ministerio dos negocios estrangeiros recom- 
mendou ac sr. Soveral que obtivesse do governo inglez à confir- 
mação da nota do sr. Petre ácerca do caminho de ferro. 

Em 10 do dito mez o sr. Soveral respondeu que receava abrir 
as negociações e pedir à confirmação d'aquella nota, porque a 
South Africa podia levantar difficuldades. 

Em 29 de fevereiro do corrente anno, isto é quasi 2 annos de- 
is, enviava o ministerio dos estrangeiros à legação de Londres 

Instrucções para negociar o accordo. 

Estes documentos falam por si. 

Fo 

CARTA DE LOURENÇO MARQUES 

(Correspondencia particular da GAZETA) 

Lourenço Marques, 11 de abril de 1896. 

No dia 1 do corrente foi aberta á exploração a esta- 
ção de Barberton na linha da Companhia Neerlan- 
deza. 

O tempo de percurso éêntre à estação de Kaapmui- 
den (entroncamento) e a de Barberton é de 3 horas. 

— No dia 1 de muio proximo futuro será posto em 
vigor o novo horario para o serviço combinado entre 
o caminho de ferro ou tiara: e o da Companhia Neer- 
landeza, começando desde esse mesmo dia a fazer-se 
dois comboios de passageiros, sendo tim correio e ou- 
tro mixto. 
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— A Exposição Internacional e Industrial, que devia 
realizar-se em Johannesburg no mez de-março ultimo, 
ficou adiada para outra data. 
— O praso para a entrega das propostas para a 

construcção dum ramal de linha ferrea, a que me 
referi na minha ultima, de 29 de fevereiro, foi prolon- 
gado até o fim do mez de marco ultimo, não se tendo 
de novo apresentado proposta alguma para a execução 
de tál trabalho. 
— O governo adquiriu ultimamente 20 wagons que 

chegaram a este porto e que eram destinados á Com- 
panhia Neerlandeza, à qual os cedeu ao nosso caminho 
de ferro, visto a falta que tinhamos de material. 

— Na colonia de Natal está-se procedendo aos estu- 
dos da continuação do South Coast Railway até Port 
Shepstone. 

— A. construcção do caminho de ferro entre Mossel 
Bay e Oudtshoorn, na colonia do Cabo, foi adiada, em 
vista de não se ter apresentado nenhuma proposta. 
— A ultima expedição de ouro em bruto que sahiu 

do Cabo de Boa Esperança, a bordo do vapor Norham 
Castle, destinada a Inglaterra, era composta dos se- 
guintes valores: 
pica fo Ty Cit AOC ACTA A SRA OI RADRO 11.538 onças — £ 37.600 
African Banking Corporation........  3açgooos » 10.188 
Netal Banks eee cestos se /TireÉ: 5.203 » » 18.080 
INGTIONA BREAKS e amena iso Alea ços e 783.» » 33.020 
Robinson's S. A. Banking Cº......... DOS "ia » 11,600 

— As receitas das minas de carvão de pedra situa- 
das em Springs (Transvaal), e que são exploradas pela 
Companhia Neerlandeza, relativas aos ultimos tres me- 
zes, são representadas pelos seguintes algarismos: 

Dezembro 1895.......1+. é FÉ 180,037 
Janeiro 1806...:.. EAN » 172.040 
Fevereiro 1806........ em a aT5OGE 

— O rendimento do caminho de ferro do Natal e 
minas de carvão pelo mesmo exploradas foi, no mez 
de fevereiro ultimo, de £ 72.654 contra € 41.693 do 
mez correspondente do anno anterior, e mais £ 3.000 
do que o rendimento do mez de janeiro ultimo. 

A quantidade de carvão extrahido d'estas minas, du- 
rante o mez de fevereiro, elevou-se a 16.075 toneladas. 

— O governo do Cabo da Boa Esperança concedeu à 
Grand Junction Railway Company Limited a construc- 
ção da linha de Oudreshoorn até Kligolaat e de Somer- 
set East até Kingwilliamstown. 

Os constructores são os srs. John Walker and Sons 
que tomaram todos os trabalhos de empreitada pela 
importancia de £ 2.000.000, tendo o governo contri- 
buido para à construcção d'estas novas linhas ferreas 
com a importancia de £ 450.000. 
—O movimento de passageiros e mercadorias, assim 

como a receita do caminho de ferro portuguez durante 
o mez de setembro de 1895, comparado com egual 
periodo do anno anterior, é representado pelos seguin- 
tes algarismos : 

1895 
o OA 

Quantidádo Róis 

Passageiros ...2dce. 3.254 31753910 
Bagagens, kilos. ....... 7.150 112:5368 
Recovagens, kilos. ..... 23.638 3357081 
Mercadorias, Kilos. ..... 1o.507.045 — 32:9500926 
GIRL o PRE AOC RA 1:65033500 — 38:17739635 

18594 
2 OST A OO 

Quantidade Réis 

ESSSAREIÇOS Saio: 2.240 2000 o 
Bagagens, kilos. ...... ; 4.262 3135862 
ecóvagens, kilos. ..... 14.371 Í 2443054 

Mercadorias, kilos. .... 4.736.027 — 15:03ghoo J 
FBIROR aaa TAPA 1681823 —19:115W777 

Differença a favor de 1895, réis .... 19:00337858 

O movimento dos comboios durante ó méz de marco 
ultimo foi de 198 comboios que transportaram approxi- 
madamente 14.726 toneladas, contra 99 comboios que 
se effectuaram em egual periodo do anno passado é que 
transportaram 5,830",592. Quasi o triplo n'este anno. 
— A afluencia de mercadorias a esté porto tem 

augmentado extraordinariamente, avultando entre ellas 
grandes quantidades de madeiras da Australia. 

— Deram os melhores resultados as experiencias a 
que procederam os navios de guerra allemães Seeadler 
e Condor e a canhoneira ingleza Phebe com o carvão 
de pedra da Transvaal Consolidated Coal Mines, affir- 
mando os relatorios respectivos que o carvão desta 
mina é superior ao do Natal. 

J: M. €. 
E 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 9 de mato de 1896. 

Acabam de inaugurar-se em Londres duas exposi- 
ções que devem ter grande influencia em mais d uma 
industria n'este paiz, e que certamente hão de condu- 
zir a alguma alteração no nosso systema de locomoção 
sobre estradas, Refiro-me ás exposições de carros auto- 
motores — uma no Crystal Palace e outra no Imperial 
Institute— para as quaes se formulou e apresentou ha 
dias no parlamento um Bbil/ especial, annullando o cele- 
bre decreto restrictivo de 1863 que restringiu à veloci- 
dade de semelhantes carruagens a quatro milhas por 
hora e exigiu que as precedesse na estrada um homem 
levando bandeira vermelha; decreto que, sem duvida, 
reprimiu consideravelmente o desenvolvimento aqui 
do carro automotor, visto que já no anno de 1831, 
quando se nomeou uma commissão parlamentar espe- 
cial para estudar a adopção de carros a vapor, percor- 
reram as estradas de Inglaterra varias casruagens me- 
chanicas para a conducção de passageiros. 

* 

Fala-se na inauguração, no 1.º de julho, de novo ser- 
viço de comboios expressos entre Londres e Paris. À 
partida-de Londres será ás 3 horas e meia da tarde, e 
a de Paris ás 4, chegando os passageiros ao seu desti- 
no às 11 da noite, 3 

A exploração do novo serviço de vapores entre Til 
bury e Ostende em combinação com os caminhos de 
ferro London, Tilbury & Southend e Midland começará 
no 1.º de julho proximo. Eflectuar-se-ha a travessia em 
cinco horas. Os vapores serão construidos na Escocia 
é, conforme o systema privilegiado de Hodgett, com 
tres quilhas fode diminuir os balanços, e navegarão sob 
bandeira ingleza. õ 

O trafego de passageiros pelos caminhos de ferro 
London Brighton & South Coast é o Oeste de França 
pela via de Newhaven e Diéppé continia sendo muito 
satisfactorio, transportando-se durante o: anho de 1895 
mais 20.018 passageiros do que no anno de 1864, quer 
dizer 153.320 contra 133.302. Convém notar que, du- 
rante as fortes tempestades prevalescentes no canal no 
mez de novembro passado, PINO se intérrompeú o 
serviço de passageiros tanto de Dover como de Fólk- 
stone, os vapores d'esta linha continuaram sem inter- 
rupção alguma, g 

Conta-se que a Great Northern Company vae éem- 
pregar a somma de 250.000 libras esterlinas ma reçon- 
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strucção, tão rapida como possivel, das suas vias prin- 
cipaes com carris d'aço do peso de g9o libras por jarda, 

Estão-se fazendo experiencias num dos comboios 
Edimburgo-Glasgow do North British Railway com o 
systema de illuminação electricá ha tempo em úso nos 
comboios da companhia Great Northern de Irlanda e 
ao qual me referi em uma das minhas cartas anterio- 
res. 

Como então indiquei, o systema alludido consiste em 
que cada vehiculo vae provisto do seu proprio material 
erador, sendo a revolução do eixo da carruagem que 

faz funccionar o pequeno dynamo (collocado debaixo 
do vehiículo) que produz a electricidade para illuminar 
o Comboio quando está em movimento e fornece aos 
accumuladores a corrente sufficiente para illuminal-o 
quando está parado nas estações, 

W. N. Cornett. 

O que se communica ao director dos caminhos de ferro do 
sul e sueste, para os devidos effeitos. 

Paço, em 30 de abril de 1896. == Arthur Alberto de Campos 
Henriques, 

Esso 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Ampliação da tarifa 13 da Beira Alta.— Damos como 
annexo este impresso pelo qual as expedições de car- 
vão, telha e tijolo, entre às estações de Figueira da 
Foz e Pampilhosa local ficam pagando os preços da ta- 
rifa 13, como se se tratasse de expedições procedentes 
ou destinadas ao Norte. 

dt. 
As aguas de Pedras Salgadas 

Entre as estações d'aguas mineraes da peninsula, não 
ha. talvez nenhuma mais justamente alamada que a 

ERES 
o 

JE) 
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O GRANDE HOTEL DE PEDKAS SALGADAS 

PARTE OFFICIAL 
a 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio 8 Industria 
Direcção dos serviços de Obras publicas 

RepartiçãoJde caminhos de ferro 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei um requerimento 
da" companhia dos caminhos de ferro meridionaes, pedindo pro- 
rogação do praso fixado ps portaria de 3 de abril do anno findo 
para recomeçar os trabalhos de construcção do caminho de ferro 
de Vendas Novas à Santarem; O mesmo augusto senhor, não 
admittindo de fórma alguma como fundamento legal 6 allegado 
pela «companhia, mas por simples equidade : ha por bem, confor- 
mando-sé com 6 parecer de 20 dê abril corrente do conselho su- 
périor de obras publicas e minas conceder por mais seis mezes, 

ue terminam em 1 de agosto proximo futuro, a prorogação pe- 
dida, sendo as despesas de fiscalização, nos termos da portaria de 
25 de maio de 1804, pagas pela companhia requerente, e cadu- 
cando; iípsó fácto, à concessão, sê as obras não recomecçarem no 
praso fixado n'esta portaria. 

de Pedras Salgadas, gracas à efficacia reconhecida das 
suas aguas nó tratamento de variadissimas doenças. 

A estação de Pedras Salgadas é tão conhecida, que 
não precisa, que à ponhamos em evidencia; é simples- 
mente nosso proposito lembrar aos leitores as vanta- 
gens do tratimento nesta estancia, as suas excellentes 
installações e à belleza do sitio, visto estar aberta a 
estação. 

O estabelecimento está situado na provincia de Traz- 
os-Montes, districto de Villa Real, na altitude de 580 
metros, e na vertente leste da collina que domina o fer- 
til valle de Sabroso, o qual se estende de Villa Pouca 
d'Aguiar, ão sul, até á aldeia, ão norte, d'onde lhe 
provém o nome. Esta vasta planicie é protegida por 
uma cinta de montanhas, cobertas «de castanheiros e 
carvalhos, povoada de casaes, e atravessada de sul a 
norte pelo pequeno e pittoresco rio Avellames. 
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O clima póde ser considerado sub-alpino. As aguas 
sáhem de rochas graniticas, e ainda, não ha muitos an- 
nos, correndo na encosta, iam perder-se no rio. Parece 

que eram utilizadas ha muito tempo; todavia, ha ape- 
nas cerca de vinte annos, que começaram a ser estu- 

dadas; foram depois analysadas pelo abalisado chimico 
José Julio Rodrigues, cuja perda. todos lastimamos, e 
pelo sr. J. dos Santos Silva, director dos trabalhos 
praticos. no laboratorio chimico da Universidade de 
Coimbra. 

Estas analyses foram posteriormente confirmadas 
pelo dr. J. Caminhoá, inspector geral de hygiene no Rio 
de Janeiro. 

As *nascentes actualmente exploradas são seis: Pe- 
nedo, Penedo Novo, Grande Alcalina, José Julio Ro- 
drigues, Gruta Maria Pia e D. Fernando. As aguas são 
frias e a analyse demonstra que merecem a denomina- 
ção complexa de alcalinas, ferruginosas, lithicas, arse- 
nicaes e gazosas, Segundo os elementos predominantes 

com muito cuidado, sendo empregados os apparelhos 
mais aperfeiçoados. 

O estabelecimento está aberto desde 10 de maio 
até 10 de outubro. O uso das aguas na origem não é 
permittido sem consulta prévia do medico do estabe- 
lecimento ou indicação expressa do assistente, sendo 
necessaria a, inscripção. Para a medicação. externa 
ha uma excellente casa de banhos, onde se fazem 
todas as applicações hvdrotherapicas; junto á sala de 
douches ha as de irrigações, de jogo d'armas e o gym- 
nasio. 

O estabelecimento está situado no centro de um 
vasto parque coberto de arvoredo, que proporciona 
aos frequentadores magnificos passeios. O espaçoso 
lago, do qual damos a gravura, e os variados jogos ao 
ar livre, completam, pelo exercicio physico e à distrac- 
ção, o tratamento pelas aguas. 

No parque ha tres hoteis de differentes classes ; pu- 
blicamos a gravura dos dois principaes; pharmacia, 
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em cada nascente, podem ser classificadas do modo 
seguinte: arsenical e lithica, Penedo; alcalina, José 
Julio Rodrigues, Grande Alcalina e Penedo Novo; aci- 
dula-gazosa, D. Fernando; ferruginosa, Gruta Maria 

Pia; 
Esta complexidade de composição e a variedade das 

nascentes permitte applicar as aguas em grande nume- 
ro de doenças locaes e affecções geraes do apparelho 
digestivo, urinario e respiratorio, assim como no arthri- 
tismo, anemia, diabetes, albuminuria, etc. Os resul- 
tados obtidos teem sido muitas vezes admiraveis, como 

attestam medicos e doentes. 
Como aguas de mesa, são agradabilissimas, conser- 

vando-se perfeitamente, embora estejam engarrafadas 
à tempos. À exportação faz-se em garrafas de !/s, /a 

€ 1 litro. A captagem e o engarrafamento são feitos 

estação telegrapho-postal. À vaccaria, estabelecida 
tambem no parque, em edificio acabado de concluir, 
com todas as mais. aperfeiçoadas condições, permitte 
seguir rigorosamente o regimen lacteo aos doentes que 
d'elle precisarem. 

A estação de Pedras Salgadas é ponto de partida 
para excursões variadas e muito agradaveis. Os fre- 
quentadores podem visitar Villa Pouca d'Aguiar, o ve- 
lho castello d'Aguiar, a aldeia de Sabroso, de S. Mar 
tinho de Bornes, Chaves, ete., etc. 

A viagem do Porto para Pedras Salgadas faz-se to-. 
mando o caminho de ferro do Douro, ou do Minho e 
Guimarães: no primeiro até à Regoa, e depois em 
mala-posta ou carruagem, De Guimarães para cima 
tambem ha mala-posta e carruagens, mas o trajecto é 
mais longo, posto que de admiravel belleza, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 
(Londres — 1895) 

Questão decima nona 

Depositos dos caminhos de ferro economicos 

E' preciso collocar o deposito principal no meio ou 
numa das extremidades da linha? 

RELATOR 

Sr. TERZI, director do caminho de ferro de Suz- 
zara-Ferrara (Italia). 

Classifiquemos as linhas em cinco grupos, como as classificou 
o illustre relator: 

I— Linhas isoladas; 
1 — Linhas ligadas por uma extremidade a rêde 

mais importante; 
IM — Linhas atravessando a rêde principal; 
IV — Linhas ligadas pelas duas extremidades a rêde 

mais importante; 
V— Linhas ligadas entre si e a rêde mais impor- 

tante. 

1— Linhas isoladas. 
Foi o caso do nosso caminho Je ferro do Porto à Povoa na 

sua primeira época; é, porém, pouco frequente encontrar linhas 
economicas completamente isoladas, salvo nos paizes novos. 

Em geral, por isso que, por via de regra, as linhas principiam 
= € acabam naturalmente nos pontos de maior movimento de com- 
R boios, a escolha recahe no mais importante d'estes pontos. 
É Mas póde tambem haver um ponto intermedio predominante 
E pesa condições geraes, ou pelas especiaes da localidade ou da 
= inha em si, que egualmente influem na preferencia duma das 

) extremidades, a saber: 
| Abastecimento de agua; preço dos terrenos a adquirir; aloja- 

mento do pessoal; extensão e perfil da linha; direcção do movi- 
mento dos comboios no principio do dia; etc. 0 

No exemplo de casa, à que acima nos referimos, as condições 
topographicas e as da linha eram sensivelmente as mesmas nas 
duas extremidades, no Porto e na Povoa; os terrenos, de nível e 
desimpedidos de edificações; o traçado, de litoral, com penden- 
tes compensadas nas duas direcções; o movimento dos comboios 
quasi egualmente determinado de manhã à partir d'um e d'outro 
onto. 

É Linha pouco extensa, serviços concentrados ao pé da séde da 
administração; esta é a regra. Deposito, officinas, armazens, esta- 
belecidos sob o regimen da mais stricta economia, tinham de ficar 
no mesmo ponto em que os escriptorios do serviço central, 

Eis à razão por que todas aquellas installações do caminho de 
ferro da Povoa ficaram na Boa-Vista, á sombra benefica dos êuca- 
lyptos plantados com tanto amor e quasi pela mão de Oliveira 

artins. 
Il— Linhas ligadas por uma extremidade a rêde mais impor- 

tante. 
Geralmente, o deposito principal é collocado no ponto de 

contacto. 
As razões são obvias: importancia local e technica d'este pon- 

to; convergencia do trafego; formação dos primeiros comboios 
de manhã; aprovisionamento dos materiaes; approximação das 

ndes officinas de construcção e reparação. 
Quando a linha economica é explorada pela grande linha, e 

este caso não é raro, à razão ainda é mais obvia, e não são neces- 
sarias duas. E 

Ha, porém, muitas excepções; por exemplo, quando os primei- 
ros comboios de manhã são na direcção da extremidade opposta 
ao ponto de inserção pará este ponto, e à noite em sentido con- 
trario; é o caso das linhas quê servem os grandes centros ágri- 

Ú colas, as regiões das hortas e dos pomares, as praias piscosas. 
À No caminho de ferro a que acima nos referimos, a abertura 

i 
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o segundo troço, pondo a linha em relação com a do Minho em 
amalicão, não alterou as condições geraes precedentes; pelo 

cóntrario, confirmou-as pela altitude orêscente que tomou o tra- 
: çado, e não deixando de estar a estação principal na testa da 
-; linha e no centro da população e do commercio. 
h No caminho de ferro de Mirandella, bem como no de Guima- 
Fr rães, estabelecidas as tomas de agua e as reservas de combustivel 
; no ponto de juncção com a grande linha, as grandes insralla- 
:. ções foram collocadas no ponto opposto, onde se acham as esta- 
f. o? PERSIDAES correspondentes às povoações mais importantes: 
Z — Linhas atravessando a rêde principal. 
” : O ponto de intersecção é ordinariamente uma estação impor- 

3 tante /da grande linha e prepondera na pequena; de ahi à conve- 
E niencia de estabelecer o deposito n'aquelle ponto. 

Este caso é como que à duplicação do precedente, convergin- 
do duas linhas para o ponto commum ; teem, pois, cabimento as 
considerações já expostas, 

Mílita, porém, a favor do ponto de intersecção a vantagem 
especial da exploração dos dois troços com menor numero de 
locomotivas, até em vae-vem, e com uma rotação mais facil de 
pessoal e de material circulante. 

IW— Linhas ligadas pelas duas extremidades à rêde mais im- 
portante. 

Quanto fica dito, basta para apreciar as razões que podem 
num ou n'outro caso prevalecer para a escolha do local do depo- 
sito, quer n'uma das extremidades, quer n'um ponto intermédio, 

À escolha do ponto intermedio deu-se em circumstancias 
muito particulares no caminho de ferro de Suzzara-Ferrara, que 
tem 82 kilometros de extensão. 

A: linha, atravéssa duas provincias differentes, cujas capitaes 
são Mantua e Ferrara, cada qual em-relação com à respectiva 
extremidade; ha, pois, duas correntes de trafego divergentes, e, 
pos consequencia, à necessidade de fazer partir os primeiros com- 
nios de manhã em sentido contrario d'um ponto intermedio, que 

é Sermide. 
Foi esse o ponto assim determinado para séde do deposito, 

não obstante as ligações em Suzzara e em Ferrara com a rêde 
principal. ' 

V—Linhas ligadas entre si e a rêdes mais importantes, 
Não é bem o caso da questão, que suppõe, nos termos em que 

foi proposta, uma especie mais simples. 
as podemos generalizar a hypothese, applicando-a, não a uma 

só linha, mas a uma rêde; partindo do simples para o composto, 
e não perdendo de vista os preceitos geraães, encontraremos a so- 
lução no ponto mais central possivel, segundo as necessidades da 
tracção, as exigencias do trafego e as vantagens da localidade. 

De tudo o que, concluimos que é preciso attender sempre a 
todas as circumstancias de cada caso que se offerece, pondo em 
primeira plana a importancia da estação sob o ponto de vista do 
movimento de passageiros e mercadorias no caso de uma sim- 
ia linha, mas tambem sob o ponto: de vista do plano geral das 
inhas no caso de uma rêde. 

Effectivamente, no primeiro caso, na estação mais importante 
haverá: sempre necessidade de ter maior numero de locomotivas 
para à manobra e composição dos comboios; promptidão de au- 
xilio das officinas de reparação, proprias da linha ou estranhas; 
facilidade de recrutar o pessoal, de abastecer o armazem e de 
exercer vigilancia sobre o serviço. 

E no segundo caso, a vantagem é semelhantemente manifesta, 
coincidindo a importancia nas bifurcações, onde tambem é gran- 
de o movimento das locomotivas e dos comboios e onde ordina- 
riamente são estabelecidas officinas de reparação maior, grandes 
depositos de combustivel e outras installações correlativas. 

O congresso, que sobre o assumpto se entreteye em pacifica 
palestra, não se lhe offerecendo motivo de controversia, resumiu 
o seu trabalho na seguinte conclusão: 

aNão póde ser posta regra geral. Só por meio do attento exa- 
«me é detido estudo das condições dé exploração da linha, e sobre 
«à base das vantagens d'uma situação em relação a outra, podere- 
«mos seguramente escolher o ponto mais conveniente para 6 esta- 
abelecimento do deposito das locomotivas.» 

(Conclue). A. Luciano. 

FE 
Imposto do sello 

Já se acha publicado desde 7 do corrente o decreto 
augmentando muitas e varias taxas d'este imposto e 
creando taxas novas, entre as quaes a dos 10 réis nos 
bilhetes de passageiros em caminho de ferro. 

Este projecto, como outros muitos, foi approvado 
sem discussão nas duas casas do parlamento, o que 
quereria dizer, para quem não conhecesse como à 
nossa organização politica transformou em perfeita fixão 
O nosso systema parlamentar, que o projecto sahiu tão 
bom, tão perfeito, da commissão de fazenda da camara 
dos deputados, que não havia uma virgula a mudar-lhe! 

Verdade seja que, se as camaras não o discutiram, 
o publico, na sua indifferença habitual que vae sendo, 
mais que torpor, verdadeira morte moral, tambem não 
se interessou por elle, não o leu, não o estudou em 
ponto algum. 
Bom é dizer-se que algumas raras e isoladas recla- 

mações que appareceram foram attêndidas mais ou me- 
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nos, senão a satisfacção da justica, pelo menos o suífi- 
ciente para nos deixar convencidos de que, se todos os 
lesados, ou grande parte delles, reclamassem, muito 
mais se conseguiria. 

Por exemplo: O projecto do ministro elevava por 
tal fórma o imposto sobre annuncios em cartazes ou 
quadros, que os tornava prohibitivos; a Empresa d'An- 
nuncios nos caminhos de ferro reclamou perante à ca- 
mara dos deputados e a camara do Commercio e In- 
dustria, e. a taxa que se projectava ser de 700 réis por 
Meg, o que era uma extorsão, com a qual todo o com- 
mercio ficaria privado de annunciar os seus productos, 
ficou sendo de 200 réis por uma só veg. 

É carissimo este imposto e superior ao de todos os 
aizes da Europa, mas não tem comparação com a per- 

feita loucura do primeiro projecto. 
A Companhia Nacional Editora ainda reclamou, de- 

monstrando que o aggravamento d'este imposto lhe di- 
minuia o trabalho nas suas officinas, mas à sua recla- 
mação só appareceu na camara dos pares depois do 
projecto votado. 
Tambem o projecto tornava sujeitos a sêllo os annun- 

cios de publicações literarias; MENTA promoveu uma 
representação dos editores a quai foi attendida. 

or esta fórma sempre se evitou que desapparecessem 
por completo, como indubitavelmente desappareceriam, 
os quadros annuncios que embellezam as estações e são 
uma fonte de receita das caixas de soccorros do pessoal 
das differentes linhas. 

Em relação ao imposto sobre os bilhetes de passa- 
geiros já dissemos o que tinhamos que dizer. 

Está decretado, é um facto; mas antes de se publi- 
car o regulamento, não percebemos bem como possa 
ser posto em vigor. 
Como se faz esta cobrança ? pelo pessoal das bilhe- 

teiras ? Então a lei não só sobrecarregou o publico com 
um imposto à mais, como v pessoal das linhas ferreas 
com mais uma responsabilidade, 

E emquanto que aos empregados das secretarias se 
abonam gratificações por trabalhos extraordinarios, mes- 
mo a alguns que nem o trabalho ordinario fazem, o 
pessoal das vias ferreas terá mais trabalho e não poucas 
vezes perda, porque facil é deixar de cobrar, por enga- 
no, uma verba que está fóra das tarifas. 

Depois as estatisticas, obrigadas à separação de bi- 
lhetes de preço até 3go réis e dos de preco de 400 réis 
ou mais, tambem serão mais trabalhosas. Isto produ- 
zirá mais ou menos um augmento de pessoal para ser- 
viço do Estado, sendo as companhias que lhe pagam, 
isto é, mais um encargo à que empresas particulares 
ficam sujeitas. 
Em relação aos passageiros dir-se-ha que não é o 

augmento de 10 réis em Bilhete que os afugenta. 
Assim será, mas, à acceitarmos essa theoria, as com- 

panhias poderiam augmentar, pela sua parte, outros 10 
réis, que tambem não afugentariam o publico, em pro- 
veito das suas receitas. 

Ha poucos annos, em França, o governo quiz levar 
as companhias a reduzir os preços dos bilhetes e, ape- 
sar de que as insufficiencias de receitas são pagas pelo 
thesouro, foi elle que deu o exemplo, desagravando os 
transportes de grande velocidade de uma parte do im- 
posto. À 

Aqui faz se justamente o contrario, mas só do lado 
do Estado. í 

Emfim, a lei vae cumprir-se desde 1 de junho proxi- 
mo, segundo determinação do sr. director dos Proprios 
Nacionaes, e só nos resta, como praticos, exemplificar 
os seus effeitos: 

Ficarão pagando imposto os passageiros procedentes 

de Lisboa (Rocio), para as estações desde Povoa, em 
1.º classe; de Alverca, em 2.º; é de Villa Franca, ém 
3.º Para o lado do Oeste desde Cacem, em 1.º; Sabu- 
go, em 2.º; e Mafra em 3.º Para Gascaes só pagam os 
de 1.º para esta estação e Estoril. EA 

Nos bilhetes de ida e volta pagam os desde Saca- 
vem, Povoa e Alverca respectivamente ás 3 classes. 

Na linha do Sul devem pagar os de Lisboa para além 
de Palmella ou Poceirão em 1.º classe (visto que a pár- 
te caminho de ferro só para estas estações começa a 
ser superior a 39o réis) Setubal e Poceirão e além os 
de 2.º, e Pegões e mais além os de 3.º 

Partindo da Figueira para a Beira ficam sujeitós ao 
imposto os bilhetes para Arazede, em 1.º ou 2.º, e Cin- 
tanhede, em 3.º , 

Sahindo do Porto, a 1.º classe para Espinho, Trofa, 
Recarei e Azurara e além; a 2.º para Ovar, Fama- 
licão, Cette, Louzado e Laundos e além; a 3.º para 
Ovar, Nine, Santo Thyrso, Penafiel, Gondifellos (por 
Famalicão) e além. 

Nos bilhetes por preços reduzidos será de toda a 
justiça que não recçaia o imposto; é questão do regula- 
mento. Se as linhas ferreas reduziram os preços é um 
contrasenso o Estado augmental-os. 

Mas emfim, até vêr... 

e. 
Mudança de horarios 

Deve ser alterado brevemente o horario de todas às 
linhas da Companhia Reale Minho e Douro. A altera- 
ção nestas, será em 21 do corrente e n'aquellas pro- 
vavelmente em 29 de maio ou em 1 de junho, 

dd 

Os passaportes 

Como dissémos foi confirmado pelas camaras o de- 
creto dictatorial do anno passado sobre passáportes, e 
naturalmente esse diploma, publicado no Diario e tran- 
scripto nas folhas populares, emocionou o publico, eren- 
do-se que se jam estabelecer rigorosamente os passa- 
portes pela via terrestre. 

O peior foi que n'algumas instancias officiaés, como, 
or exemplo, no governo civil de Lisboa, chegou-se á 

imprudencia de se affivrmar que ninguem poderia sahir 
do palz sem passaporte. 

Afinal é sabido que tal não succede, dizendo-se que 
essa parte do decreto só será posta em vigor E ba 
se publicar o regulamento, o qual ou não se publicará 
ou resolverá a questão de forma a não fazer passar o 
nosso paiz pela vergonha de ser o unico em que se 
põem embargos ás communicações por via de terra. 

E' o que temos a informar aos nossos leitores que 
nos interrogaram sobre este ponto. 

th, — 

PARTE FINANCEIRA 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 mai 1896. 

Le. marchê clórure en hausse, et les cours progressent sur 
toute. la ligne, grãce à la détente générale qui s'est produite tout 
récemment, tant à l'intérieur qu'à l extérieur; de tous cótes l'apai- 
sement est à V'ordre du jour. Les valeurs les plus favorisées par 
la grande spéculation ont été Je Suez et les Sociétés de Erédit, 

Notre 3 9/7 oscille aux environs du cours de 103 fr. 
L'Amortissable reste à 101 fr, et le 31/; ne manque pas de 

fermeté à 106,25 fr. 
La Banque de France reprend à 3.720 fr. 
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Le Credit Lyonnais à béênéficiêé de la bonne tenue générale; il 
finit à 792,50 fr. : 

La bDanqgue de Paris et des Pays Bas se maintient à 83o fr. 
L'assemblée générale des actionnaires a eu lieu le 8 courant. Elle 
à approuvé dans toutes leurs parties le rapport et les comptes de 
1895, tels qu'ils sont présêntés, et a fixé à 40 fr. par action le mon- 
tânt du dividende pour cet exercice. 

Le Comptoir d'Escompte s avance à 585 fr. 
La lecture du rapport du conseil d'administration, qui vient 

d'être publié, à fit une excellente impression. 
Credit Industriel et Société Génerale néprouvent pas de chan- 

gement. 
A &o fr. le Credit Mobilier, dont la situation se trouve amélio- 

rée par la vente de son immeuble de la place Vendôme, présente 
des probabilités incontestables de plus value prochaine. 

Le Crédit Foncier progresse à 675 fr. Bon courant d'sffaires 
en obligations. ; 

La Banque Ottomane reste à 576,25 fr. Il.est question d'une 
prochaine émission d'obligations 5 9 représentant l' emprunt con- 
elu tout récéemment par la banque avec le gouvernement ottomaán, 

Le Mobilier Espagnol est calme à 58 fr. 
Le Grédit Foncier Colonial convoque ses actionnaires pour le 

29 courant; l'action se traite à 50 fr. 
La Banque de PAfrique du Sud est toujours llobjet de nom- 

breusês transactions de 126 fr, à 127,50 fr. 
L'ftalien, sans raison, s avance à 85,50 fr. 
L'Extérieure se traite à 63 VV, fr, Cuba 6 Vyàá 375 fr. etla 

Les Fonds Egyptiens, nullement influencés, par les derniers 
événements, font preuve d une tenue remarquabie. 

La Rente “Portugaise corte ferme 26 7,8 fr., Vobligation des 
Tabacs 4 1/7 Vaut 482 fr. Les ventes effectuées par la Compa- 
gnie des Tabacs de Portugal pendant le mois d'avril 1896 (y com- 
pris la recette provenant des droits d'importation directe), ont été 
de 651:773087 réis; période correspondante du précédent exer- 
cice, 628:343%752 réis; augmentation en faveur de V'exercice en 
Cours, 23:420930335 réis. 

Les Fonds Argentins gagnent du terrain, Le Congrês vient 
d'être ouvert et dans le discours présidentiel, il est fait mention 
du projet d unification des dettes natiónales et provinciales. L'Ar- 
gentin 1886 5 0, s'inscrit à 392 fr, Catamarca à 220 fr, Corrien- 
tes à 225 fr. et Cordoba à 145 fr. 

Le Brésilien 4 %/9 1889 passe à 73 fr. 
La “Rente. Venézuelicnne Intérieure 5 9/gse retrouve à 45 fr. 

Le Congrês vient de décréter la conversion de la dette intérieure 
5 9/7 En une dette intérieure 6 /, à raison de 85 9/7. L'échange 
des titres actuels contre ceux de la nouvelle dette devra être 
effectué dans le courant de juín, et le coupon du 1ºr juillet devra 
y rester attaché; ce sera donc enéchange du 'coupon du nou- 
veau titre que se fera le paiement de l'échéance du 1º" juiller 
1896. | i 

Valeurs Industrielles. —Le Suez passe à 3.410 fr, et la part 
civile à 2.305 fr. Les recettes du transit sont en augmentaátion sur 
celles de la période correspondante de V'exerciçe écoulé er cette 
plus value assure pour V'avenir des proportions d'aceroissement 
du dividende. 

L'obligation Corinthe nouvelle s'inserit à 76 fr. les recettes 
de ce côté restent médiocres malgré lá bonne saison. 

Le Panama est stationnaire, les Bons à Lots continuent à 
être recherchês à 148 fr. 

Les Métaux, profitant de la reprise des cours des fers et des 
cuivres, atteignent 520 fr. Le dividende sera de 3o à 35 fr, 

Ee Rio termine à 520 fr. ex-coupon de 15,07 fr. L'assemblée 
générale a eu lieu le 3o avril. Toutes les propositions du conseil 
ont été acceptées. Il ressort des déclarations du président que la 
conversion de la dette hypothécaire en obligations 4 %/g à pleine- 
ment réussi, et que la compagnie a économisé ainsi 64.000 liv. et 
économisera 74.000 liv. par an dorénavant. La compagnie depuis 
sa fondation, il y a vingt ans, a extrait 23,000.000 tonnes.de mi- 
nerai. 

La Tharsis se négocie à 133,75 fr., ex-dividende de 8,75 fr. 
Le Cape Copper reste à 62,50 fr. en attendant mieux. 
Dans le marché des Mines d'Or pas de changements notables à 

signaler depuis un mois, AA, 
La Chartered seule a retrogradé à 85 fr. Les autres valeurs 

s'inscrivent à péu de chose prês aux mêmes cours qu'en avril. 

Lá CG. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de maio de 1896. 

O facto mais importante da quinzena que hoje finda, pelo que 
respeita ão mercado financeiro, foi a transição que houve no 
regimén cambial. Muito procurada à divisa Londres, provocou 
nma forte descida que, tendo começado em fins da quinzena pas- 

sada, se accêntuou n'esta, passando de 4115/15 para 41 1/6. Motivou 
esta transição: — as. necessidades do commercio' para paga- 
mento das importações do primeiro trimestre, as requisições do 
thesouro para pagamentos em Londres à casa Baring Brothers, 
os vencimentos dos saques representando as vendas de trigos 
americanos e russos. Não deixou de causar impressão à insisten- 
cla com que os bancos mantiveram às ordens de compra, dan- 
do a entender que havia um grande vacuo à preencher. 

Encerrou-se o parlâmento e, felizmente, deixaram de ser appro- 
vadas as propostas ministeriaes que mais viriam sobrecarregar os 
contribuintes. O encerramento foi abreviado por um incidente po- 
litico que originou uma crise ministerial, cuja solução foi bastante 
laboriosa. O sr. ministro da marinha, vendo à impossilidade-de 
serem uncceitas ou votadas algumas propostas em que tinha em- 
penho, deu à sua demissão. Uma d'essas propostas referia-se à con- 
strucção do caminho de ferro de Quelimane ao Rio, em que está 
empenhada a Companhia da Zambezia. Afinal diz-se que sr. mi- 
nistro, da marinha consentiu em retirar a sua demissão, garantin- 
do-se-lhe, poder decretar as concessões necessarias para à con- 
strucção do referido caminho de ferro, fazendo uso do £ 1.º do 
art. 15.º do Acto Addicional de 5 de julho de 1852, 

Ora isto não póde ser, Este mesmo governo, logo em seguida 
a fazer largo uso da faculdade do Acro Addicional em setembro 
de 1804, tomou à iniciativa de limitár essa faculdade, publicando 
um decreto dictatorial declarando dependentes da sancção parla- 
mentar não só as concessões feitas e não utilizadas até aquel- 
la data, mas tambem as que d'ahi por deante se fizessem — 
concessões, de terrenos, de caminhos de ferro, de pontes, docas, 
privilegios, etc. etc. Ora não sendo possivel construir-se este 
caminho de ferro por conta do governo, e tendo necessariamente 
de sobre elle se fizer uma concessão, claro é que nada valerá 
invocar 0 Acto Addicional, porque o decreto-travão a tornará de- 
pendente da sancção parlamentar, 

* 

O cambio Rio-Londres, depois de varias oscillações, voltou a 
subir lentamente, ficando à 10. Se esta taxa se muntiver, poder- 
se-hão. realizar transferencias que venham. influir no curso dos 
nossos cambios. O nosso mercado do ouro está exhaurido, como 
se apercebe pela diminuição da exportação. Actualmente, para 
completar uma caixa de 5.060 £, ha grande difficuldade, sendo ne- 
cessarios uns 15 dias para às reunir, Tudo isto evidenceia que a 
nossa situação financeira continúa a ser muito melindrosa, mas; in- 
felizmente, o aspecto. pouco animador dos negocios não parece 
inquietar, nem sequer preoceupar o governo, que está confiando 
demasiadamente em planos, cuja faita de base, que offereça ga- 
rantias de prosperidade, é manifesta, ú 

+* 

As inscripções de assentamento regularam a 35,10 é as de cou- 
pon a 36,30. HS: ODIEGAÇÕOS de 4 p. c. (1888) cotam-se à 1739360 réis, 
reconhecido. o mallogro da conversão, as de 4!/9/(ass.) a 493p000 
réis internas, e 479500 réis externas, as/predtaes de 6 p. c. (ass.) 
a 059000 reis, as prediaes de 5 p. c. (ass.) a 023200, as Loanda- 
Ambuaca à 77500 réis. As acções do Banco de Portúgal subiram 
de 1263500 réis para 13039000 réis pelo facto de alguns portado- 
res de fundos do Estado terem preferido a sua inversão n'estes titu- 
los para se pôrem a coberto da conversão. Effectivamente, dada.a 
hypothese de poder ser mantido o dividendo de 8 p. c., o/preço 
de 1305000 réis corresponde á capitalização de 6 18 p. c., em- 
uánto que as inscripções vendidas à 36!/; só dão um juro de 

571'g. Logo que houve a certeza de que a conversão se não reali- 
zava, o preço das acções do banco desceu para 1293p500 réis, 

ne 
Correu nos ultimos dias terem surgido sérias dificuldades para 

a realização do emprestimo de 09.000 contos, assegurando-se ser 
resolução assente e. os títulos da emissão supplementar dos tá- 
bacos não sejam admittidos à cotação na Bolsa de Paris. 

AS 

Curso dos cambios, descontos e agios 

: Dinh. | Papol x 

Londres 90 d/v.....+. 2) 41946) 41 Va lDesconto no Ban- 
” Cheque......../ 41/1641 gl code Portugal. 5% 

Paris go dv. case... 690 [091 [No mercado... ..) 5%, 
ALI CRORUOS ra RS ARNS 693 604 lJÁágio Buenos Ay- 

Berlim 00 div... 280. [28 RES pote ar 205 
à Cheque saco. 2838  |285 [Cambio Brazil... 10% 

Francfort 90 d/v, 1.1...) 2801/3128 Va] Premio libras... 16288 
& Cheque. ...1++./2831/5]2854/y 

Madrid cheque ........./075 5 
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Cotações dos fundos portuguezes a titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

MAIO 

BOLSAS | | 2: CA EDS: CP MA [SS AO M.. fai, IML TR ARES: Sh Du (GA Dc | o. 
| | | | 
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» ROO CHAR 2a 36,33) 36,35) 36,35] 36,33 36, 31! 36,31 36,30 36,30) 36,30) 36,30) 36,30 — 36,30) - 
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» à , 1690 externo .|l. — - ão 2 Ev - ” «Alaor Enade = = ” 
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v Atravez Africa....... - 77.000) 77.100) 77.500) 77.300) - 77.500) — - 7TIHO0 — - T500 
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Quelimane ao Ruo 

O distineto engenheiro o sr. Craveiro Soeiro fez na 
noite de 2 do corrente, na Associação dos Engenheiros 
Civis Portuguezes, uma interessante exposição dos seus 
estudos de um caminho de ferro que, partindo da cos- 
ta portugueza nas proximidades de Quelimane, se in- 
ternasse em direcção á fronteira ingleza do Blantyre. 

Fazendo a comparação dos tres portos que lhe ha- 
viam sido dados para ponto de partida, o distincto ma- 
jor de engenheiros demonstrou que o de Quelimane de- 
via ser preferido aos de Macuse e Licungo, não só pe- 
las difficuldades que estes offereciam especialmente 4 
navegação que tem que ligar o seu serviço com o do 
caminho de ferro, como por motivos technicos e ainda 
por ser aquelle porto já muito mais conhecido do que 
estes. 

- O projecto faz partir a linha de Quelimane atraves- 
sando o Inhamacata e as grándes planicies dos rios Du- 
mella e Moananje, dirigindo-se ás margens do Licuare. 
Depois, segue a margem esquerda d'este rio desde (Fue- 
riza até á povoação de M'Chimbua, atravessando a 
margem direita em direcção ao Mesuva e seguindo pe- 
las povoações de Morrembo, Namaro, Congone, Le- 
bande, Malopa, Belua e Zomba, chega à planície do 
Ruo, que atravessa, até passar este rio nas proximida- 
des do forte inglez Anderson, em direcção a Blantyre. 

Do Ruo ao Nyassa, em territorio inglez, o traçado é 
facil, e já se acham em Londres os estudos respectivos. 

Todo o terreno se apresenta em geral em excellentes 
condições para o A (rir E A da linha, que, além 
de um bom traçado em planta e em perfil, não terá 
muitas obras de arte de importancia, sendo as princi- 
paes a ponte sobre o rio Muananje, de 40 metros de 
abertura, e as sobre o Mezura, o Liquari e o Ruo (esta 
internacional), todas tres de 8o metros de abertura. 

A extensão total será de uns 3o7 kilometros. 
As vantagens da construcção d'este caminho de fer-- 

ro são palpaveis; basta, para as conhecer, olhar o mappa 
desta parte da nossa Africa. 

Levando uma linha ferrea da costa ao Ruo, ficámos, 
neste ponto, a poucos kilometros do Chire, por. onde 
nos deve chegar todo o importantissimo trafego das 
margens do Nyassa, do leste do Congo e das. posses- 
sões állemãs, o que nos está mais que assegurado, sa- 
bido como é que o sr. Johnston, alto commissario inglez 
neste ponto, já está em caminho da Europa, com o in- 
tento de promover à construçção do caminho de ferro 
no terreno inglez, linha cujos estudos já estão feitos e 
em poder do governo britannico. 

E fazendo a Inglaterra à sua linha, não deixará de 
exigir de nós que construamos a nossa, e, se não o fi- 
zermos, que lha deixemos construir; e ahi teremos em 
mãos do estrangeiro o que só nosso devia ser, com 
todo o cortejo de prejuizos e desastres que nos adveem 
da influencia do elemento estrangeiro na nossa Africa, 

O projecto chegou a ser discutido em conselho de 
ministros, ficando, porem, adiado não sabemos porque 
motivo; ou antes alguma coisa sabemos— porque to- 
dos o sabem — que a nossa política não foi indifferente 
a este adiamento, 

Para a construcção e exploração estava já organiza- 
da uma companhia inteiramente ROrIUgUETA, tendo por 
fundadores e possuidores de 22.000 das suas acções, 
além da casa bancaria dos srs. Fonsecas, Santos & 
Vianna, os srs. condes de Magalhães, de Azarujinha, 
de Mendia, J. Madail, Paiva d Andrada, Jacintho Par- 
reira, Emygdio da Silva, Augusto (Gomes de Araujo, 
Jayme Couvreur, Henrique de Mendia e outros capita- 

listas da nossa praça, havendo apenas cedido umas 
3.000 acções a capitalistas inglezes, o que representa 
uma minoria insignificantissima de um ottavo do total. 

Esta companhia, sob o titulo Companhia dos caminhos 
de ferro da Zambezia, apenas pedia uma garantia de 
juro de 3 por cento que só theoricamente podia repre- 
sentar um encargo de 135 contos annuaes, porque não 
só o imposto diminuiria muito esta verba, como o ren- 
dimento da linha facilmente a cobriria desde o começo 
da exploração, sendo ella encravada em terrenos fer- 
teis e povoados, e ligando com tão importantes corren- 
tes de trafego. 

Era um bom negocio para a companhia? Talvez. E 
se o fosse, sendo esta portuguezá, não o seria tambem 
para o Estado? 

Estamos no costume de nos queixar da falta de ini- 
ciativa particular, mas quando ella apparece, vem a po- 
litica e põe-a de parte. 

did, 
Linha de Plasencia a Astorga 

Como já dissémos, acha-se aberta ao serviço publi- 
co uma nova secção do caminho de ferro de Plasencia 
a Astorga, comprehendida entre Bejar e Salamanca. 
Estão, pois, em exploração, de Plasencia até Salaman- 
ca, uns 162 kilometros, isto é, approximadamente me- 
tade da extensão total da linha. 

O caminho de ferro de Plasencia a Astorga consti- 
tue a melhor ligação das linhas ferreas do occidente de 
Hespanha, servindo ao mesmo tempo de complemento 
á grande arteria que unirá direstamente as costas sul e 
norte d'aquella região, pondo em facil communicação 
os portos de Gijon e GCadiz, por intermedio das capi- 
taes das provincias de Sevilha, Cáceres, Salamanca, 
Zamora, León e Oviedo. 

A linha desenvolve-se parallelamente á fronteira por- 
tugueza, ligando-se com as de Madrid a Malpartida, 
Mérida a Cáceres, Medina del Campo à Salamanca e 
a Zamora, Salamanca á fronteira portugueza, Avila a 
Salamanca e León a Ponferrada. 

O traçado começa na estação de Plasencia (entronca- 
mento) ao kilometro 252 da linha de Madrid a Malpar- 
tida, à 900 metros da estação construida neste cami- 
nho de ferro no sitio chamado Cruz de los Cordeles, 
no cruzamento da estrada de Plasencia a Trujillo e 
Logrosán. A seguir à estação do entroncamento, situa- 
da na margem direita do Tejo, à via atravessa a linha 
divisoria d'este rio e do Jerte, e depois de cruzar, ao 
kilometro 10, a estrada de Cáceres a Salamanca con- 
tinúa seguindo a direcção d'esta, passa por Plasencia, 
kilometro 16, e átravessa quasi immediatamente depois 
o rio Jerte. 

O traçado continúa cingido à estrada e depois de 
atravessar no sitio de Villar a divisoria do Jerte e do 
Ambroz, afluentes ambos do rio Alagón, segue a mar- 
gem esquerda do Ambroz, atravessa este depois de 
assar pela povoação de Hervás e mais adeante por 
afios de Montemayor e chega ao Puerto de Bejar, 

que atravessa junto á estrada, quasi no limite das pro- 
vincias de Cáceres e Salamanca, com à cota approxima- 
damente de g9oo metros sobre o nivel do mar, ganhando 
entre as estações de Segura e Puerto de Bejar, afasta- 
das entre si 24 kilometros, um desnivel de 450 metros, 
por meio de uma rampa quasi continua de 20 millime- 
tros. 
Passado Puerto de Bejar, o traçado dirige-se, sem- 

Ps acompanhando a estrada, á povoação de Bejar, ao 
ilometro 76, 
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Por um projecto antigo, à linha continuava seguindo 
a direcção da estrada, atravessando a serra de Santiá- 
bafiez de Bejar pelo porto de Vallejera, mediante um 
tunnel de mais de 2 kilometros de extensão, porém, 
pelo traçado que foi executado, depois de passada a 
estação de Bejar, a linha volve sobre si mesma, passa 
em tunnel de 39o metros por debaixo do contraforte 
sobre que assenta a povoação e, depois de cruzar o rio 
Cuerpo de Hombre, deixando bastante para a direita o 
traçado antigo e a estrada, penetra no valle do rio San- 
gurin, afluente tambem do Alagón, e mantendo-se appro- 
ximadamente á mesma altura, volta a encontrar a és- 
trada ao kilometro 100, perto da estação de Fuentes, 
tendo atravessado a divisoria Tejo-Douro. O traçado 
sobe ainda até. encontrar a estação de Guijuelo (kilo- 
metro 105) ponto mais elevado da linha, a 1.024 metros 
acima do nivel do mar, 

Depois de Guijuéelo segue a linha até Alhândiga, 
cruza este rio ao kilometro 120 e ségue a margem es- 
querda do Tormes até um ponto proximo a Alba, kilo- 
metro 139. À partir d'aqui, o traçado dirige-se para 
Salamanca, atravessa ao kilometro 145 a divisoria do 
Zuguén e do Carbajoso e, cruzando o rio Tormes um 
ouco abaixo de Salamanca, entronca com as linhas de 
edina del Campo a Salamanca, Salamanca á fronteira 

portugueza e Avila a Salamanca na estação já existente 
e que se projecta ampliar, 

Sem contar Salamanca, as estações da secção são 17, 
devendo citár-se como de maior importancia as de Pla- 
sencia, Hervás, Bafios de Montemayor, Bejar e Alba 
de Tormes. ' 

As obras mais importantes d'esta parte da linha são 
o viaducto de Berrocalillo e as pontes metallicas sobre 
os rios Jerte, Ambroz, Cuerpo de Hombre, Alhándi- 
ga e Tormes, a ultima das quaes mede 300 metros, 
dividida em 6 tramos. 

O limite superior das pendentes da linha é de 20 mil- 
limetros e o inferior do raio das curvas de 300 metros. 

bet. 
O Electrico de Londres 

Vae-se dar, brevemente, principio ao caminho de fer- 
ro central electrico de Londres, sendo provavel que as 
primeiras obras comecem pela estação central na City 
em frente ao Exchange, onde ha de ser installado um 
tunnel para peões. Algumas das outras estações — são 
ao todo 14— serão coméçadas simultaneamente. Estas 
estações subterraneas são formadas pelo alargamento 
do tunnel. As escadas e os ascensores conduzirão a 
uma só platafórma, que estará ligada com a outra por 
meio de uma ponte. 

Alguns dos melhores engenheiros civis foram con- 
tractados, incluindo sir John Fowler, sir Benjamim 
Baker e mr: J. H. Greathead. 

Mr. Greathead foi quem collocou a linha do Sowth 
London Electric Railway, e o bom resultado do syste- 
ma d'ar comprimido de que fez uso na obra, e actual- 
mente ém uso no tunnel de Blackwall, conduziu á sua 
adopção para o caminho de ferro central. 

Os dois tunneis, um para o trafego ascendente, o 
outro para o descendente, serão, portanto, perfurados 
pelo systema de ar comprimido, embora. se julgue que 
o barro de Londres será continuo em todo o caminho, 
e que será só occasionalmente, senão nunca, que será 
Necessario empregar a pressão. Cada tunnel terá 11 
pés e 6 pollegadas de diametro. ] 

Ha só duas pequenas curvas de grande raio em toda 
à linha, a qual póde, portanto, ser considerada como 
verdadeiramente recta; e a mais importante rampa será 
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de 1 : 1.000; em geral, haverá muito, pouca differenca de 
elevação nas estações, certas disposições forâm comrtudo 
suggeridas afim de ajudar, por meio da gravitação, o 
arranque dos comboios, e para, da mesma fórma, faci- 
litar as paragens. 

Os rails terão o peso de 100 libras a jarda, e o leito 
da via será feito com a estabilidade correspondente. 

As carruagens, montadas em bogtes, terão o peso de 
12 toneladas cada uma, e accommodações para 48 pas- 
sageiros. O servico cada 2 1/2 minutos conservará uns 
25 comboios constantemente em movimento na linha. 

às. 
Tramways de Bruxellas 

Pelo relatorio apresentado na assem- 
bléa geral dos tramways de Bruxel- 
las, vêmos que a receita de explora- 
ção, durante'o/anno de 1895, se ele- 
TONER oo Ae Are Nr ARADTA Ca E exe o 4.046.402,00 fr. 

» 2.112.018,92 
1.033.873,98 » E Es rose SA ESERSLDR 

que se resolveu dividir pela fórma 
seguinte : 

Reserva 05 OYIOKS OURO TOTO 01/0/1097 010 70 /1020)/05,0 75/08 | 57:0946,80 » 
Dividendo à 36.714 acções privilegia- 

SS Aus A ADE DUO a So JN 550.710,00 » 

Idem a 10.000 acções ordinarias.... 150.000,00 » 
Idem & 50.000:ac6ÕES: dao dsioc: 200.000,00 » 
Idem ás 46.714 acções privilegiadas 

é ordinarias 
Para compra de acções privilegiadas 
A transferir para o exercicio de 1896 
do qual ha a deduzir: 
As depreciações e 

amortizações ... 513.588,21 fr. 
Outros encargos... 295.886,58 » 

O que representa o saldo de ...... 
Ao que se deverá juntar os lucros 

em linhas combinadas «......... 

79:880,24 » 
120.145,05» 

252,42 

8OGA474;79 » 
1.124.309,19 » 

34.536,02 » 
1.158.936,11 + 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Ascensores de Lishboa.—A companhia vae augmentar 
com material novo, as carreiras do ascensor da Estrel- 
la, vista a affluencia de serviço que se espera nesta 
linha com as festas no Passeio da Estrella. 

— A. camara convidou a companhia a limpar o cano 
do cabo no ascensor do Lavra. 
Bom seria que tomasse egual determinação com o 

do Camões-Estrella, cujo cano exala, por vezes, cheiro 
pestilencial. 

Da Beira a Sena, —Diz-se que à companhia de Mo- 
cambique recebeu duas propostas de impertantes gru- 
pos estrangeiros, para a construcção da linha de Sena, 
que deve ligar o porto da Beira com o Zambeze e fron- 
teira ingleza. 

Meridionaes.—Conforme a portaria que publicamos 
no logar devido foi prorogado por mais seis mezes, que 
terminam em 1 dagosto proximo, o praso para o re- 
começo dos trabalhos de construcção da linha ferrea 
de Vendas Novas a Sant'Anna. ; 
Tramways Coimbra-Figueira. — À paragem destes 

comboios que se fazia no apeadeiro de Salmanha entre 
Santo Aleixo e Figueira, passa a fazer-se, quando co- 
meçar o novo serviço de comboios em Fontella, isto a 
pedido dos moradores das povoações proximas.
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LINHAS HESPANHOLAS 

Linares a Almeria, — Deve começar brevemente à construir-se 
n'esta linha a magnifica ponte sobre o Salado, a qual medirá 400 
metros, tendo 165 metros de altura. 

Chegou a Almeria um representante geral da casa Moler, de 
Londres, que se propõe continuar a exploração mineira da Sierra 
Alhamilla, para cujo fim começará brevemente a funceionar o ca- 
minho de ferro desde a serra até Almeria, 

Santander a Bilhao.— Não está longe o dia em que deverá ser 
annunciada a abertura á exploração da linha de Santander a Bil- 
bão, por isso que os trabalhos estão seguindo com enorme activi- 
dade. Um dos engenheiros constructores, o sr. Garbefia, fez já a 
viagem entre os dois pontos. 

Valencia a Alberique. — Foi prorogado o praso para à construc- 
ção do tremvia a vapor entre Valencia e Alberique. 

Oviedo a Ribadesella. — À assembléa geral do caminho de ferro 
de Oviedo a Infiesto resolveu tratar de pôr em pratica o prolonga- 
mento da linha até Ribadesella. 

dt. ” 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O rendimento das linhas francezas durante o anno de 1895, 

comparado com o anterior, foi o seguinte, em francos : 

Extensão em Por kil.- 
Linhas 31 de dezembro Receitas do anno dia 

1895 1894 1895 1894 1895 1804 

Rôêda do Estado:..... PESO 8.761 2.761 41,204,500 B9.663.6546 41 89 
Companhias princípaes.... 89.520 82.295 1.1890.880.779 1,.160,988.798 100 98 

" QÍVersas...... 818 818 8.718.982 - 8,895,801 298 &O 
Linhas não concedidas.... 842 823 1.805.012 1.216.417 10 10 

Totaas é medias...1.11000; 86.486 36.191 —1.240.568.278 1.210.759 057 03 8º 

As secções abertas à exploração durante 1895 teem uma ex- 
tensão de 89 kilometros. 

O total dos trabalhos complementares a executar em 1897 so- 
bre as linhas em exploração foi fixado no orçamento em 45 mi- 
lhões de francos, assim dividido por companhias: 

INORTA: 116 a e o seria dei tan elas aco BETE TS:O0O:000 
DES e A LISA SOU SEMAESPR VICE a E VA TANCa o RUPIA RE 000.000 
(1 JT 7-2 ES CREEP SPARTA Ot LESS CONTENTO CLS :000.000 
Paris-Leão-Mediterraneo .......1...  » G6o00000 
2 ft To ARCA AA DS EA ARA IS DA O EA DS 4.000.000 
it (-) Loja BIT: DERA PES WINTER SOSAIARIESL A SEDE DIAS Sa bINR o 072 e Aço, 
Grande cintura de Paris. ..1111000e o» 10:000 

GRE RARE ORE » 45.000:000 

As garantias de juros inscriptas no orçamento para 1897 re- 
presentam 72.800.000 francos, contra 78,.300.,000 pagos em 1896. 

Durante o anno de 1895 foram transportados na linha da Com- 
Banhis do Oeste 70.778.205) passageiros, mais 2.388.442 do que em 
1894. 
ESA numero estão comprehendidos os bilhetes vendidos a 

operarios n'um total de 1.505.604 bilhetes de ida e voltá e 231.547 
bilhetes de assignatura que representam 6.252.866 viagens. — 

Durante o anno foram vendidos bilhetes de serviços especiaes 
para banhos, excursões, etc., na importancia de 4.166.507,17 fran- 
cos. 

Em 1894 tinham rendido estes bilhetes 3.768.226,56 francos. 
A tarifa de bilhetes de assignatura rendeu 2.648 943 francos, 

mais 112.319 do que no anno anterior. ? 
O numero dos volumes postaes transportados subiu a 376.500. 

- Em todas as linhas francezas foram transportados 41.600.000 
volumes postaes. h : 

O producto da grande velocidade, excepto passageiros, foi de 
15.225.653 francos, mais 725.230 francos do que em 1894. — 

A pequena velocidade produziu 71.783.626 francos, mais 768.670 
francos do que no anno anterior. ! p : 

Como se vê, o augmento na pequena velocidade fica muito 
áquem do que se nota na grande velocidade. 

A administração da Companhia, fazendo notar este facto no 
seu relatorio, diz que elle é devido principalmente à concorren- 
cia quê a navegação pelo Sena faz á sua principal linha — Paris 
a Rouen e ao Havre e à falta de approvação, por parte do gover- 
no francez, de diversos projectos de tarifas de competencia. 

As despesas d'exploração, ordinarias e extraordinarias, em 1895, 
elevaram se à 98.446.480,55 francos, cabendo 97.999.722,30 francos 

BELGICA 
A companhia do caminho de ferro de Anvers a Rotterdam 

teve de receita na rêde do Grande Central, duraânte o anno de 
1895, 14.543:250,32 francos, mais 427.014,86 francos do que em 
1894. A receita proveniente do transporte de mercadorias foi de 
19.825.284,47 francos; a resultante do transporte de passageiros 
foi de 3.717.965,85 francos. ! 

A despesa de exploração subiu à 7.140.039,84 francos. 

SUISSA 
As novas machinas Compound, empregadas no serviço da linha 

de S. Gothard, medem 14",12 incluindo 0 tender. Pesam, vasias, 
60 toneladas. 

Nas experiencias que: se fizeram, foram engatadas duas machi- 
nas para arrastar 120 toneladas, 6 wagons e 1 fourgon, 

À velocidade obtida foi de 40 a 48 kilometros por hora, em 
rampas de 2,6 por 100, e de 105 kilometros por hora em via hori- 
zontal, o que corresponde à um desenvolvimento de 1.200 caval- 
los de vapor. 

A velocidade média actual é de 60 kilometros por hora, de 
modo que o trajecto de Lucerna a Chiasso póde fazer-se em 4 
horas e meia, em logar das 6 que antigamente eram precisas. 

ESTADOS UNIDOS 
Encontraram vantagem os caminhos de ferro da Pennsylvania 

na, adopção do. carril de 18",25, em substituição dos de 9"%,10 até 
agora adoptados n'aquelle Estado americano. À maior extensão 
do carril permitte reduzir a metade o numero de juntas, e como, 
por perfeito que seja o systema de suspensão dos vehiculos, ha 
sempre trepidações à passagem d'ellas, visto que os limites não es- 
tão rigorosamente à mesma altura e que a separação é necessaria 
para a dilatação dos carris, ainda mesmo quando se usem de rodas 
de papel, como nas carruagens Pullmann que emprega a Compa- 
nhia Pennsylvania-Railroad, esta companhia parece estar resolvida 
a adoptar carris de maior comprimento, ainda mesmo que attin- 
jam 3o metros. 

Estes carris, todavia, teem além dos inconvenientes do seu 
grande peso e difficil manejo, o de exigirem maior separação nas 
juntas, a fim de áttender à dilatação que n'elles se produz n'uma 
escala muito maior. 

REPUBLICA ARGENTINA 
À Buenos Ayres Western railivay teve nó último semestre de 

1895 o rendimento de £ 345.039. Durante o semestre correspon- 
dente do anno anterior elevaram-se as receitas a £ 227.820. Às 
despesas d'exploração attingiram £ 146.841 contra £ 113.761 em 
1894 é os lucros a £ 168, O contra £ 114.059. Mettendo em conta 
as annuidades pagas por diversas linhas e os juros do saldo existen- 
te, resulta à receita liquida de £ 280.409. Pagos todos os encargos, 
esta verba desce a £ 125.978. propondo o conselho de administra- 
ção que se distribua o dividendo de 6 º%, guardando-se £ 43.478 
para fundo de reserva, 

ES 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Bilhetes de assignatura na linha de Cintra 

São validos para o upeadeiro da Buraca os bilhetes de assi- 
natura vendidos para Bemfica, conforme o Aviso ao Publico 
«728 de 15 de abril proximo passado. 
Lisboa, 1 de maio de 1896. 

dt 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de oleo e alvaiade 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 27 de maio, 
á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta cida- 
de, e em presença do ex."º administrador, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 4.000 kilogrammas de 
oleo de linhaça e 4.000 kilogrammas de alvaiade em massa, para 
os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para: ser admittido como licitânte, terá cada concorrente de 
effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de réis 
38b000 e apresentar amostras do oleo e do alvaiade. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 

ás linhas de largura normal e 446.767,25 ás de via estreita, 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de'5º, da importancia 
total d'este, ás 

:



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 157 

As condições da arrematação do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias 
uteis, das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 8 de maio de 18696. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de metaes 

No dia 27 de maio, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
chumbo, estanho, zinco, etc: 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias: uteis das ro horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisbo?2, 3o de abril de 1896. 

Fornecimento de material telegraphico 

No dia 3 de junho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento 

de vasos porosos completos, arame de cobre, etc. 
As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na reparti- 

ção central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), 

todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 

Paris,"nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun. 
Lisboa, 3o d'abril de 1896. 

Fornecimento e montagem dos taboleiros metallicos das pontes de 
Seiça, ao k.º 132,055, Mondego Novo, k.º 216,530, Mondego Velho, 
k.º 216,730 e Panno, k.º 260,360, todas na linha do norte. 

Deposito provisorio, 2:227% 500, Base de licitação, 89:1003b00u rs. 

Fornecimento e montagem dos taboleiros metallicos das pontes de 
Arzilla, k.º 204,880, Barro do Mago, k.º 253,480, da linha do 

Norte, e Quatorze, k.º 132,060 e Caia, k.º 272,070 da linha de Leste, 

Deposito provisório, 574870. Base de licitação, 22:99500no reis. 

No dia 16 de maio corrente, pelas 2 horas da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta 

Companhia, serão recebidas propostas para o fornecimento e 
montagem dos taboleiros metallicos das pontes acima indicadas. 

As condições e desenhos relativos a estas tarefas estão paten- 
tes na repartição central do serviço de via e obras, estação de 
Lisboa (Santa Apolonia), todos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 horas dá tarde. 

As propostas serão endereçadas á direcção da Companhia na 
estação central de Lisboa (Rocio). 

Lisboa, 8 de maio de 1866. 

Fornecimento de artigos de caoutchouc 

No dia 10 de junho p. £, pela 1 hora da tarde, na estação cen 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de artigos de caonutehouc. 

. As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na reépar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia), todos os dias utêis das to horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 8 de maio de 1896. ; 

Fornecimento de taboas de pinho 

No dia 27 de maio corrente, pela 1 hora da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 9.400 taboas de pinho. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 8 de maio de 1896. 

Fornecimento de madeiras diversas 

No dia 17 de junho, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de casquinha, pitch-pine, téca, mogno, nogueira, etc, etc. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e ém Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 15 de março de 1896. 

== —— 

Typ. do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35. 

Cirurgfião-Dentista 

RESIDENCIA CONSULTORIO 

L. do Calvario, 22, 2.º R. N. do Almada, 69, Lisboa. 

M. Gonsalves 
MARCA REGISTRADA 

nd Magnifico especifico que tem a propriedade de dissol- 
[S ver e limpar as materias que a transpiração acida e oleo- 

sa deixa sobre couro cabelludo. 
2 O Tonico Amarello limpa rápidamente a caspa e resti- 
fy tueo brilho natural ao cabello. 

Companhia de seguros Fidelidade 
E TINVDADA EM 1895 

OCAPITAILIL L3844:0 0005000 RHKRÉÚÉIS 
LISBOA 

13, Largo do Corpo Santo ESCRIPTORIOS | 
LISBOA 

Praça do Commercio 

EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROSTANTO TERRESTRES COMO MARITIMOS 

Agencias nas seguintes localidades: — Abrantes, Alcobaça, Alemquer e Marceana, Almada; Alvaiazere, Anadia, Aveiro 
Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval e Rio Maior, Gartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello de Vide, Cea, Celorico da 
Beira, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santa), Elvas, Ericeira, Evora, Fayal, Figueira, Fornos d'Algodres, Guimarães, S. Jorge 
Leiria, Loanda, Madeira, Santa Maria, Mertola, S. Miguel, Montemór-o-Novo, Nazareth, Oeiras, Olhão, “Olivaes, Ovar, Pernaámbuco, 
Porto, Sacavem, Santarem, Sernache do Bom Jardim, Setubal, Terceira, S. Thiago de Cacem, Thomar, Torres Novas, Torres Vedras 
Vianna do Castello, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem, Villa Real, Vizeu. ; 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE YRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk, 
Berlim.—=5S. /O0.—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrásse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—n9o e 91, Langênstrasse. 
Hendaye e ETrun. — (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

telle er Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — Casas em Paris e Barcelona. 

Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbrueoke, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Dourádores, 21. 
Lisboa. — Carlos O. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 55. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa. — José F. Ganha.— R: d'El-Reit, 43-45: 
Lisbosa.—loão Maria Bravo.--R..do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres.— F, Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres.— E. C. A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agenteê commercial da C.º Real. 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz,28, 
VYValeneia d' Alcantara.—bD. Alejandro Gampero. 

AGENDA vo VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendaínos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — SSt"indiquees, car nous les convaissons PAR EXPERIÊNCE PERSONNELLE, 
Avenida- Palace. — Rua do Principe, junto 

LISBO À Estação Centrál.— Etablissement de premier ordre—tout 

le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

LISBO À Bragança Hotel— Salons, vue splendide sur 

FIGUEIRA DA FOZ Hotel Saudade. — Rua da 
Snudade, Bairro novos Magnificas vis- 

tas pira o mar, mo to perto da praia, Colyseu Figíeirense, e proximo 
do Casino Mondego e theatro-e reo.—Preéços variam entre 900 e 18400 
ré &, 

Grand Hotel Club 

lá mer, service de 1." ordre— Propr. Victor Sassetti 

LISBO Hotel Durand—Rua das Flóres, 71— 1. class 

da cidade — Gabinete de leitura. 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

! Grand Hotel Central — Caes do Sódré— 
LISBOA Toul le confort désirable, vue dir Tage, prês de la douane, 

bourse, ministáres, lhéatres, bains: Ascenseur, poste. 

Hotel Franefort—T,. de Stº, Justa, No cen- 
LISBOA tro do comnersio, à 3 min. da estação do Rocio— Gran- 

de. conforto, bons quartos de 1$000 a 28000 rs. por pessoa, 

'  Erancfort Hotel —No centro da cidade — 

LISBOA Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 
às k et horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D.Pedro, 143. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3— 

LISBO Proximo dos caés e banhos do arsenal. — Bons quartos 

& aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

Hotel Central —De 1: ordre=Cuisine et 

CASCAE service français — Salles de lecture et de conversa- 

tioni=— Grand: confortable — On parle tóutes les langues. 

Hotel Bragance— Appartements pour 

CASCAÃAES famílle. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.º" 

ordre. —Service au jardin et pour la ville.— Prix .modérés.— Prop Victor 

Lestage. 

Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, ke) 
a CINTRA tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 186 

25000 rs.—Propr. João Nunes. 
——""  — 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

CINTRA sentos confortaveis e.aceiados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 

para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

Hotel Moreira — no largo, em frete do con- 

MAFR — vento. — Bellas accomodações desde 18000 réis por dia 

até 13500.— Reducção de preços pata caixeiros viajantes. 

1" Tlotel Eborense. — Um dos princíipaes do 

EVORA Alemtejó, Sala de visitas, casá de banho, bella casa de 

'antar com linda vista. Aceio, commodidade e preços economicos: — 

rop. José Augusto Ánnes. 

PR À | À DA N AZA RET — Magnificas. aceomtnodarções, 
aceio inexcedivel, bom Serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de'S. Romão: 

T Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
POR 1 la ville. Lits' à ressorts: Orínibus. Têléphone; Boile aux 

lettres. Salles de lecture et de réception. Bains: Journaux. 

Motel Continental —R, Entreparedes (Fren- 
PO RTO te à Batalha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 
Frente do correio, theatros, muito central.— Proópr. Lopez Munhós. 

: Grande Hotel America Central — 

PO RTO Um dos melhores da cidade, magníficas sallas e quartos 
banhos Áreio é bom serviço. 1$000 a 18400 rs. diários. 

PÓ RT Hotel Francefort.— O melhor e mais central 
da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 

viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

ÃES Hotel do Toural.— Bello tratamento, 

GUIM AR por 18000 a 13500 réis diarios. Serviço avulso, 
almoço 400, jantar 600 réis. 

Grand Hotel A KEurope-—Proprietarios 

SEVILHA Rice Hernanos. Plaza de 8. Fernando, 10. Omnibus 

nas estações. Salão de leitura e música. Accómmodações para familias, 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão.. 

Gran Fonda de Madrid — Principal 

SEVILHA estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 

luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

SEVILHA Fonda de Jesus Marin-—Calle Mo- 
ralin=——no centro dá cidade — casa confortavel e eco- 

nomica — mesa a qualquer bora. Diaria 5 pesetas. 

| Hotel Vietoria —Propr. Federico Iniesta. 
GRANADA Sítio o mais central, proximo do commercio e dos 

thentros, Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

NIC Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux panora- 
ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.º” ordre. 

Grande Hotel Lis- 

CALDAS DA RAINHA bhonense— Eslabelecimen- 

to de primeira ordein, em edificio proprio. Accommodações para fami- 

lias.—GCozinha esmerada é farta, Propr. Vicente €. de Paramos. 

ITóotél Central -— Bons aposentos. — Tratamento 

LEIR| esmerado e aceio inexcedivel. — Carros para à Batalha, 

Marinha e outros pontos.— Restaurante —Preços modicos. 

Hotel Universal. — Rua 

FIGUEIRA DA FOZ 11 de setembro. No centro da cidade, 

proximo da praia dos Casinos, theatros, colysen, mercado e jardim. 

Americano pela porta, Preços commodos.—Prop. João Vieira. 

Grande Hotel Continental — Proximo 

ROMA da Estação Central é de fodas as antiguidades e attracti- 

vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos-—todo o conforto 
moderno.— Diria, desde 10 frangos, sem vinho—Prop, P. Lugani, 

Pera- Palace- Hotel — 

CONSTANTINOPLA cris sato: e Juxueux, apparte- 
Gihesireh=- Palace- Hotel — Etablissement 

CAIRO de premier ordre— Grand parc sur le Nile, Luxe et con- 

fort -—grands salons. 
A 
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Filtro Chamberland 

Systema Pasteur 
O unico filtro capaz de se oppôr á transmissão das doenças 

pelas aguas. 

Academia das Sciencias, premio MONTHYON 
premio concedido só ao filtro Chamberland, Systema Pasteur. 

Deposito: rua Nova do Almada, 79 
Tambem ha n'este deposito varios modelos do filtro Maillié, 

que não tem semelhança alguma com o filtro Chamberland, syste- 
ma PASTEUR, 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
lp So é $—. IRA TÇA 

a Foz 

ova-York, Cârreiras de paquetes para o Brazi 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magníficos e luxuosos paquetes, illuminados à luz elec- 
trica, offerecem todas as commóodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
tiodernos,. 

Os srs. passageiros de 1.º classe podem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
N'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes! luxuosos paquétes teem tido por par- 
te'do publico. ' 

Por estes paquetes tambem se aceeitam passageiros para Pas. 
ranaguá, S. Fráncisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete MOsyreo, 
da mesma companhia. 

Para niais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
Calhoeiros, 135, 1.º 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

EIA. ORAS: 
MEUINICH E ILINZ SS. XD. 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
FARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDERS 
PARA VIAS PRINCIPAES E SECUNDARIAS, TRAMWAYS 

Construcções de edificios e exploração de minas 
OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus & vapor, locomoveis, bom- 

==" bas d'incendio & vapor, apparelhós de vacuo e de vapor para a 
= extracção de materias fecees, etce., cylindros à vapor para nie 

velamento de c&lçadas. 

Agente geral em Hespanha — JULES LAHOUSE - Barcelona 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 

ALGARVE E ( E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SAIRÁ no dia 4 de junho; ás 9 horas dá manhã 
> para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, encommendas e passageiros, trata-se .nc 

“Largo dos Torneiros, n.º à. 

k Alberto R. Centeno & CC? 

AVAN ESA Ps 2 -— 
ENA AN ia to, - : 

> 
Ep aC ENE 

———— Tai pal Faço 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete THAMES, sabirá a 418 de maio 

As accommodações para passageiros são inexcediveis ém con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

| AGENTES 

Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto: W,. G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 



>A
 

JM 
JS
 
n
d
o
s
ã
é
 

EA 
re

. 
a”
 

[CTIS ENTAO a oo PR DEL O EA (o A a 

160 GAZETA DOS OAMINHOS DE FERRÓ 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de maio de 1896. 
COMPANHIA REAL Ooimb. SEG NNIra Figueira-Coimb, | C, Sodrá-Caso, 

art. Chen. | Part. Clieg, Part. —COhêy. 
Lisboa R.-Porto/Porto-Lisboa R.| 795 m|/0 tm./115m|/1248 t | /T- Om.) B.15 mm. 
Part. — Cheg, | Part. Cheg. | 3808 [6-9 | 9-0t. [10-89] 9: Om. 10-14m, 
8-80 t: | T-10m.| 2:45 t, | 4- Om. | — 11º 019 184 
045 t. [10-40m,] 8-15 t. | 6-4óm. | Lisboa R.-Fig.º | Fig.º-Lisboa R, 12: Ot, 1-10 t. 
— 7- Om. | 540 tt.) 745 m| 615% qa5+ | 8.55 6 
Lishoa R.-Pamp, VA SA a R.| 6-15.t/287m | 12-35 m. |8-55 m. | 7.809 t | 8.40%. 
8. e sextas 

6-00 t. | 11-7 t. |5-51 m. | 11-68 m | Lisboa R.-Alfar. Alfar.- Lisboa R. 
so. 6-15 t. | 2-98 m. 12-85 m, | 8-55 m. 
Lish. O. S.-Porto Porto-Lishb. 0.8. 
Tm. | 29:10 tt.) 6-45m.| 8-0. 

Excepto aos sab, 
9:80 t. | 10-40%, 
Só ave sablbados 
12: Om | 1- 4 mm, 

Domingos e di 
Figueira-Alfar. | Alfar.-Figueira. 
5 Om 541 m |) 5:55 m| 6:87 mm, 

Casco, -C. Sodré | Abrantes-Guard (Guard. Abrantes |Lish.-T.P.Setub. Setub, Lisb.-T.P. 
Part. —Oheg, Part. Chego, | Part. Oheg. Part. Oleg. | Part. “Cheg. 

5-80 mm. | 6 50 m, [12-55 10.) 68-55 mm. 6-80 mm. 843% 1 8-0 m.110-10m7.) 5-0 m. | 8-59m, 
880m.| 840m.| 1.80% 11-50 1, | 545 +. [1240 m. | 4-80 t, | 6-25 +, | 2-80 t. | 440 t, 

10:30m. |11-40 m — — 16 0t/T45t 
1-80t, | 2401. BEIRA ALTA dos domingos e dias santificador 
4:80 t. | 5451. | Fig.-V, Form. | V., Form.-Fig.* | 650m|8-28m| — — 

iris tor a] Pesci As AM i2 eo MAMBO Dea 2a] | 1 Efano Vora) Evora 0. Brano 
* | Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira | 8- Ot. |d- Ot, 710%, | 8-2. 

$-10%, | 4-48 t, [10 54 m | 14-40 t. 

Pamp.-F. Ofioro 
8,"* e sextas 

CEA Sto E, ROJA:FAFO | 
V. Form. Pamp, [11-90 m.) 7-85 t. 

2.º 6 

Faro-Beja 
6 8O0m, | 2:40 t&, 

MINHO E DOURO 

— 

at santificados 
— | 11-80 m/12:128 t, 12-25 t, | 1- &t. | 1- Or. | 218%, | 280 t | 3840, [1178 t | 6:84 m.i12-27m [| 5:45 m, 

Aveiro-Forto | Porto-Avairo às : U Essa SAL AE | AZ Bagre leaias - - 
& Om. | 6:85 2 sr irra AA o é ta | ando) FiSt [O Sodré-p. Aro.|P. Aro.-O, Sodré ESNIRAC ANE NANECT ANA, PE OSSTRA CARS | 22B0N 8:80 0 11-10 m.| 3:15 t. | 5-0 m, / 948 m. A Ban le an dao eo | 1:30m.] 8-5 mi] Sim. | 8:50 mu] 6:85 t: 19547 17-10. | 1025 mm. 2 Et ooo : 145 mm! 2-38 11. 112-3570.] 127 mM | gosm. 10 1m 10:35 m. 10:45 m Nang. Guarda | Ouarda-Mang . o 815%.) 945m.| 5 ã. > 

RITNEIITÇA: FEESS, — : aro So à pia oras o : : 51 é | 6:50 t 
LisboaR.-V.Alo.|V.Alo.-LisboaR. | Lisboa R.-Cintra Cintra-Lisboa R. | 37 Ot | SST | 4- 0%) 485%, | 4,95 feiras esab. 6,9 feiras é dom, ad Maito À TE ALA, 
T-50 t. [35-15 m.) 8:45 t. [6-01m, | 7- Om./ 8-2ºm. 6 Óm.| 7- Om. | 695 t | 554%, [645 t,/ 650%, Pino 12-50m. 4-40 m.16-567m. | Porto-Vianna | Vianna-Porto 
LISO De: 990 /10.05m:) 7.45m | 8.56m, | $45t) 9:20%. | 9:80 t [10 64, SUL E SUESTE 3-0 m.110-25m, | 65-80 %. | 10-45 t. 
Lisb.R.0.-V. Alo. |V. Alo.-Lish 6.S. | 11-20m.[12-224, | 9: Om. /10- Om. | Alo, M.-Bemfica| Bemfica-Alo. M - Faro-Lish. T, P. |Vianna-Válença|Valença-Visnna 
T-80m, | 8º Ot.) 9:80 m | 9:45 t, | 450, | 5-51t. [10-55m. 11-57. | G-50m. (TA0m.) B-áó ans 9- dm. | ESP» T. P.- Faro NO 8h. Ta Pr om. [90-15 ml 6-0t. [810 t. 

ão * 7 E FP , ] 7 4-80 t. [| 5-0 m. 1 6:30 e: [7- Om, = — 6-15t, | 780 | 8- Ot. | d- Ot, | 645, [6-5 | 6851, | 7-0, ! PortoBraga | Braga:Porto 
Lisboa R.-Badaj. Badaj.-LisboaR. | 7-50t | 8-55t. | 5- Ot, | 645t. | Cishoa R..Sacav/Sacav.Lisboa R, | tisboaT.P.-Beja Beja-LisboaT.P, | 5. óm.| Si0m. ó-401.| 8-20m. 
T-80 1. | 6-80m.| 7- Ot. | 6- Om, store iss er | E 6:45 m.| 7T:80m.| 8 30 m.| im, ri ati 0 EA 8 Om. 10-85 m. 1145 mo 215 t, 

> 2 onde, es | 9 0m)  9-45m 10-350m. lim.) Lisb. T. P.-Pias)| Pias-Lisb, T. P. 111: Om. | 1-20 t. | 4:20 t, | 6-50 t. 
Lisboa O.S.-Bad. Bad.-LisboaC.S. | 10:30t, | 11-55m]  — & 10- O mu | 10-44 Mm. 11-80 m. [18-14 e. | 80 m. | 5-0 ts Om.| 4-40t. | &-45t, | B40t. | 6:50 t. 1045 t. 

 T30 m. | 92-15, | S45m,| D45t 1 Sógos sabbados = — 1- Ot. | 1044 t. | 2- Ot. | 2-44 nie e MOÇO ROO ovo o o o 
2.0m.|1- Sm] — E CRRURA| «2 2t 244t ILighoa-T.P, Ext. Ext, Lisboa-T.P. | MNine-Braga |  Braga-Nine 

Lish. O, S.-Sant.|Sant.-Lish, C.S. | 1 4:40 t, | 5-24 t. | 5:45 4, [6:80 %. | & om. [| 8:45 t 12-10.) 7- Om. [5:15 t. | 5:50 t. | 9- Om. | S-3óm. 0: O t.| 4-85 t. | 6:45] 9:20m, Domingos e dias vantificados 540 t. | 683% | 645%. | 7:20 t. | 4804, [11-10 6 | 2-10m.| 440, -B,d' 'Alva-Port 4:80 /t.| 7-05 t. [19-80 t. | 38-05, | 21-80 t. | 2-382t | BOL] Goes | 6:50 t | TB t.]8 0. BASE | a Porto-B.d'Alva | B.d VEPCOrto 
: ) 815t. 18-50 t..)/ 9:40 t. [10-94 t. P, Novo-Setub, | Setub.-P. Novo T-40m.| 8-15 1 | 2:45 m | 1045 m 

Lisb. 6, S.=Entr, | Entr.-Lisb, O. S. | Lisb. R.-Queluz) Queluz-Lisb. R, Domingos é dia santificados — | 5-20% [GA4t 1445 6 | 5 7% [180% [30- 0 t/10-40m | 6.30% 
4-0 m. [10-56m. 44-45 mm, | 19-95 6 | 12-80, | 1408 [2 0O1,[/282t. [128 01, eo 1. 19-48 t. | 1:30 t. , O. Branoa-Boja | Beja-C, Branca | Porto-Regoa | Regon-Porto 

11-0m, | 8- 0 1.j550 t. | 945% | 480%, |5-09 6, [6:80 6, | T-04 t, 2º Ot, | 44, ] 3 Ot, | 844 t, | 6:10 m, | 9-Om.jd-30 tt. | 7-24 1,1 6-0, |[11-30%.) 8-128 m.|8- Om, 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
- H ia Suez), vap. alle Africa Oriental, “Reicnhatago E 

Sahirá a 29 de maio, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

45 vapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, Sahirá a É de junho. 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

Barcelona, Port-Vendres, Cette e 
Alicante, Marselha, vapor francez, Saint. 

Paul. Sahirá a 19 de maio. 
= Agentes, Henry Burnay & Co, R. Fanqueiros, to. 

e Havre, vapor francez, SainteLuc,. 
Anvers “Sri 95 de maio” 

Agentes, Henry Burnay & Cy, 
R. dos Fanqueiros, 10. 

11 Rio e Santos, vapor allemão, Corrien- 
Bahia, tes. P ã ; 

Sahirá a 27 de maio. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

vapor francez, La Plata. 
Bordeaux, Sahirá de 23 à 25 de maio. 
—Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1.º 

vapor allemão, Achilles 
Bremen, Sahirá a 17 de maio. ; 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo e 
: » Buenos Ayres, vap. fr., Equateur, 
Sahirá a 23 de maio.— Messageries Maritimes. 

e Manaus, vapor portug., Dona Maria. 
Pará “stia ss de maio o? 

Agente, João P. A. Ferreira, 
R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Rio e Santos, vap. allemão Pernambuco, “Montevideo. ||| 
Sahirá a 20 de maio. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio e Santos, vapor Pernambuco, “5: cotombia. 
Sahirá a 19 de maio. 

Agentes, F. Garay & €.º, P. do Município, 19, 1º. 

Maceió, Bahia, Rio e Santos 
Pernambuco, vap. francez, Campinas. 

Sahirá a 1 de junho. 
Agentes, F. Garay & Co, P. do Municipio, 19, 1.º 

F : e portos do Pacífico, vap. Rio de Janeiro, º fr veria. 
Sahirá/a 27 de maio. : 

Agent, E, Pinto Basto & C., C. do Sodré, 64, 1-º 

" e Santos, vapor francez Rio de Janeiro “canrornia 
Sahirá a 26 de maio. sã 

Agentes, F. Garay & Cs, P. do Municipio, 19, 1:º 

Rotterdam EESSNIEO vap. allem., Amax= 

Sahirá a 19 de maio. 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8. 

S Thia S. Thomé, Cabinda, S.to Antonio 
« INIAGO, do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vap. portug,., 
Loanda. Sahirá a 23 de maio. 

= Empresa Nacional de Navegação, R, d'El-Rei, 75, 1.º Agentes, Torlades & C."; Rua Aurea, 32, 1.º 

e Anvers, vapor francez, Sainte MAVRO Asa EA 
: Sahirá a 2 de junho. 

es Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros,1o, 

in Rio, Paranaguá e Rio Grande do Sul, 
Macei 7 vapor allemão, Hellas. 
Sahirá a 23 de ma o. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

- S.ta Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 
Madeir da, ciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), Caes 

do Pico e Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Sahirá a 20 de maio. 
Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2.º 

A Pernambuco, Bahia, Rio, Montevi- 
S. Vicente, deu e Buenos Ayres, vap. ingl, 
Thames. Sahirá a 18 de maio. 

Agentes, James Rawes & Cs, R. El-Rei, 31,11 

| De Baróeloná, Cette e Marselha, vapor 
; Valencia, francez, Saint-Mathieu. 

Sahirá a 21 de maio. SA 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

Vi 0 La Pallice, Plymouth e Liverpool, vap. ingl., 
7 Orellana. 

Sahirá a 27 de maio. i 
Agent, E. Pinto Basto & C.º, €. do Sodré, b4. 1.º 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

Ampliação á Car 11a ESpecia / K/ o [83 

Transportes de Carvão de Pedra, Telha & Tial 
De Figueira da Foz a Pampilhosa local ou vice-versa 

A partir da data da presente será applicado aos transportes supra indi- 

cados o preço da 7.º serie da referida tarifa, ou seja 240 REIS por tonelada 

de Figueira da Foz a Pampilhosa LOCAL ou vice-versa. 

— Ficam em tudo mais vigorando as condições da tarifa especial n.º 18. 

Lisboa, 10 de Maio de 1896. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Conde. de Gouvêa 

Approvada provisoriamente por despacho Ministerial! de 28 de Abril de 1896.


